Interação espécie-ambiente na colonização de uma voçoroca em Diamantina, Minas Gerais by Oliveira, Paula Alves et al.
    723 
Advances in Forestry Science 
Original Article 
 
              ISSN: 2357-8181 
DOI:http://dx.doi.org/10.34062/afs.v6i3.7636                                                                                 Adv. For. Sci., Cuiabá, v.6, n.3, p.723-729, 2019 
Interação espécie-ambiente na colonização de uma voçoroca em Diamantina, 
Minas Gerais 
 
Paula Alves Oliveira¹   Keila Cristina Vieira¹   Israel Marinho Pereira¹   Marcio Leles Romarco de Oliveira¹   Leonardo 
Palhares Silveira¹   Evandro Luiz Mendonça Machado¹   Wellington Willian Rocha¹ 
 
¹ Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Rodovia MGT 367, Km 583, 5000 - Alto da Jacuba, Diamantina - MG, 39100-000 
 
*Author for correspondence: oliveiraalvespaula@gmail.com 
 
Received: December 2018 / Accepted: September 2019 / Published: September 2019 
 
Resumo 
A voçoroca é considerada o estágio mais avançado da erosão 
hídrica e uma das maiores causas de perda da camada 
superficial do solo. O objetivo do presente trabalho foi 
conhecer e avaliar a composição florística, a estrutura e a 
diversidade das espécies presentes na colonização de uma 
voçoroca inserida no bioma cerrado e verificar a influência do 
ambiente na distribuição e ocorrência desses indivíduos. A 
área foi estratificada em três estratos (ambientes), definidos  
em função do estágio de sucessão em que se encontram e das 
características do substrato como: ambiente I ou baixada; 
ambiente II ou parte intermediária; ambiente III ou superior. 
No ambiente III foi registrado o maior número de espécies, 
isto sugere que o mesmo encontre em fase mais avançada de 
sucessão. O dendrograma gerado pela análise de 
agrupamentos evidencia uma separação das parcelas em dois 
grandes grupos, o primeiro, formado pelas parcelas do 
ambiente I e parte das parcelas do ambiente II. Já o segundo, 
foi formado pelas parcelas do ambiente III e parte do 
ambiente II. 




The purpose of this study was to observe and evaluate the 
floristic composition, structure and diversity of species in the 
colonization of a gully in the cerrado biome and the influence 
of the environment on the distribution and occurrence of these 
species. The area was divided into three environments, 
defined according to the position they are in and the substrate 
characteristics: environment I or lowland; environment II or 
intermediate part; environment III or upland. The highest 
number of species recorded in environment III suggested an 
advanced stage of succession. The dendrogram generated by 
cluster analysis shows a separation of the plots in two groups, 
the first, formed by plots of environment I and part of those 
of environment II. The second consisted of plots of 
environment III and part of those of environment II. 
Keywords: degradation, indicator species, regeneration, 
succession 
 
Introdução   
A erosão hídrica é uma das maiores causas de perda da 
camada superficial do solo (Abdo et al. 2008), a qual ocasiona 
redução da cobertura vegetal, acidificação do solo, 
diminuição do teor de carbono orgânico e da biodiversidade 
(Carneiro et al. 2009). Dentre as mais diferentes categorias de 
erosão hídrica, a voçoroca é considerada o estágio mais  
avançado deste tipo de erosão (Ferreira et al. 2011), causando 
a degradação do solo e comprometendo grandes áreas  
(Gomide et al. 2011). Vários são os fatores que controlam o 
processo de voçorocamento e estão intimamente ligados, tais 
como: os solos, o uso e manejo do solo, topografia, litologia 
e a vegetação que atua no controle da erosão causada por 
ações antrópicas ou naturais (Gutiérrez et al. 2009; Ferreira et 
al. 2011).  
A falta de conhecimento científico sobre o ecossistema do 
cerrado contribuiu para uma ocupação desordenada, e 
consequentemente em um intenso processo de desmatamento 
deste bioma (Lanza et al., 2014). A maior parte da produção 
nacional de grãos está localizada no cerrado (Sano et al.,  
2010), o que culminou, nos últimos anos, numa taxa de 
desmatamento superior à da região amazônica (Sano et al.,  
2019). Grande parte da área natural deste bioma enfrenta 
degradação devido à extração seletiva insustentável (Ferreira 
et al., 2012), além disso, possui solos arenosos, os quais estão 
mais sujeitos à erosão e posterior formação de voçorocas  
(Goulart e Azevedo, 2015). 
O Parque Estadual do Biribiri (PEB), onde está inserida 
área de trabalho, se localiza na Serra do Espinhaço 
Meridional e possui inúmeras áreas que já foram garimpadas  
e que atualmente se encontram abandonadas (Amaral et al.  
2013), das quais muitas possuem voçorocamento. A principal 
bacia detentora dos cursos d’água do PEB é a do Rio 
Jequitinhonha, que ao norte marca o limite do parque pela sua 
confluência com o Rio Pinheiros (IEF, 2005). O PEB  possui 
alto índice de táxons endêmicos (Echternacht et al. 2011), e 
suas fitofisionomias predominantes são: formações savânicas  
(cerrados sentido restrito e rupestre), campestres (campos 
limpos, úmidos e rupestres) e florestais (florestas estacionais  
semideciduais), constituindo um ecótono entre o Cerrado e a 
Mata Atlântica. Contudo, é marcante a presença de áreas em 
diferentes estágios de regeneração pós-distúrbio (Pereira et al. 
2015). 
A vegetação é um fator determinante na dinâmica dos 
processos erosivos (Bonini et al. 2013), sendo, portanto, 
necessário o conhecimento sobre as espécies que compõem a 
flora local, bem como a sua diversidade no ambiente 
degradado. Segundo Loschi et al.  (2011), os estudos que 
buscam conhecer os atributos do solo, sua composição 
florística e as características ecológicas das espécies 
ocorrentes em ambientes alterados por processos de 
voçorocamento têm muito a contribuir com programas que 
visam a conservação, a preservação e a recuperação desses 
ecossistemas. 
Portanto, para um melhor entendimento do 
funcionamento ecológico dessas espécies, assim como, para 
a proposição de medidas de recuperação e conservação destes 
ambientes. Assim, a fitossociologia se destaca como 
ferramenta indispensável, já que permiti inferir sobre as 
espécies presentes, sua proporção, distribuição e se 
associação (Messias et al. 2012). 
Diante disso, o presente trabalho objetivou avaliar a 
composição florística, estrutura e diversidade das espécies em 
regeneração numa voçoroca localizada no município de 
Diamantina, Minas Gerais, verificando ainda a influência do 
solo na distribuição e ocorrência destas espécies. 
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Material e Métodos 
O presente estudo encontra-se no PEB, município de 
Diamantina, MG. O Parque possui área de 16.998,66 hectares 
e está situado entre as coordenadas geográficas 18º 14' 53” S 
e 43º 39' 57” W e 18º 02' 15” S e 43º 29' 36” W, região do 
Alto Vale do Rio Jequitinhonha, no Complexo da Serra do 
Espinhaço Meridional. O solo predominante da região é o 
neossolo litólico psamítico típico (RLq), que é raso, 
pedregoso, com permeabilidade moderada, baixa fertilidade e 
baixa capacidade de saturação e de retenção de água (IEF 
2005).  
O regime climático da região é tipicamente tropical, Cwb 
na classificação de Koppen, caracterizado por verões brandos 
e úmidos (outubro a abril) e invernos mais frescos e secos 
(junho a agosto) (Sá Júnior et al. 2012). A precipitação média 
anual varia de 1.250 a 1.550 mm e a temperatura média anual 
situa-se na faixa de 18 a 19 ºC. A umidade relativa do ar é 
quase sempre elevada, revelando médias anuais de 75,6%. 
Para o estudo fitossociológico das espécies 
colonizadoras, a voçoroca foi estratificada em três estratos 
(ambientes), os quais foram definidos em função do estágio 
de sucessão em que se encontram e das características do 
substrato, assim caracterizados: ambiente I ou baixada: 
ambiente com maior teor de umidade e solo mais arenoso 
(8,40% de argila) e menores teores de matéria orgânica (0,71 
dak kg-1)  e com maior diversidade aparente de espécies; 
ambiente II ou parte intermediária: área com declividade, 
umidade e teores de matéria orgânica (1,52 dak kg-1) e argila 
(16,7%) intermediários, caracterizados como transição entre 
os ambientes I e III e; ambiente III ou superior: ambiente que 
possui solos mais profundos, com maiores teores de argila 
(26,5%) e matéria orgânica (3,10 dak kg-1) e mais declivoso. 
Para a amostragem da vegetação foram utilizadas 
parcelas distribuídas de forma sistemática a cada 5 metros. 
Foram alocadas 36 parcelas de 3 x 5 m (15 m²) nos três 
ambientes. Mensurou-se altura e diâmetro de todos os 
indivíduos com altura ≥ 0,10 m e diâmetro à altura do solo 
(DAS) ≤ 5,0 cm que posteriormente, foram classificados em 
três classes de tamanho de regeneração natural, segundo 
metodologia recomendada por Finol (1971) e adaptada para 
este trabalho. As classes de tamanho adotadas foram: Classe 
I: indivíduos com altura entre 0,1 m e 0,3 m; Classe II: 
indivíduos com altura entre 0,31 m e 1,50 m e; Classe III: 
indivíduos com altura superior a 1,51 m.  
Foram coletados representantes de todas as espécies 
amostradas no período de agosto de 2007 a setembro de 2008. 
O material fértil coletado foi depositado e identificado no 
Herbário Dendrológico Jeanine Felfili (HDJF) da 
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
(UFVJM). As espécies foram classificadas em famílias de 
acordo com o sistema Angiosperm Phylogeny Group (APG 
IV, 2016) e a grafia dos nomes foi confirmada no banco Flora 
do Brasil < http://floradobrasil.jbrj.gov.br>. 
A diversidade e riqueza das espécies arbustivo-arbóreas 
na amostra total e nos diferentes ambientes foram avaliadas  
pelos seguintes parâmetros: riqueza de espécies, densidade de 
espécies por parcela e índices de diversidade de Shannon (H’) 
e Índice de similaridade de Jaccard (Brower e Zar, 1984). Os 
índices de diversidade de Shannon entre os três ambientes  
foram comparados pelo teste t de Hutcheson (Zar, 1996). 
Adicionalmente, no sentido de reconhecer o 
compartilhamento e comparação das plantas, foi produzido 
um diagrama de Venn com as espécies encontradas (Oliveros, 
2007). 
Foi utilizada a Análise de Espécies Indicadoras (Dufrêne 
e Legendre, 1997) processada pelo programa PC-ORD for 
Windows versão 4.14 (Mccune e Mefford, 1999) como 
ferramenta na determinação das preferências das espécies 
pelos três ambientes pré-determinados.  
 
Resultados e Discussão 
No presente estudo foram registrados 1382 indivíduos, 
representados por 40 famílias, 80 gêneros e 131 espécies 
(Tabela 1). As famílias que apresentaram o maior número de 
espécies foram: Myrtaceae (27); Melastomataceae (18); 
Asteraceae (12); Rubiaceae (7) e Malpighiaceae (7). Juntas 
essas famílias, contribuíram com 53,78% do total de espécies 
amostradas. 
 
Tabela 1. Lista das espécies arbustivo-arbórea registradas nos 
três ambientes de uma voçoroca no PEP em Diamantina, MG, 
dispostas em ordem alfabética de famílias e acompanhadas  
dos parâmetros fitossociológicos. NI = número de indivíduos; 
IVI = índice de valor de importância (%) 
Família/Espécies 
Ambiente I Ambiente II 
Ambiente 
III 
NI IVI NI IVI NI IVI 
ANNONACEAE       
Xylopia aromatica  (Lam.) Mart. - - - - 1,00 0,32 
AQUIFOLIACEAE 
      









Ilex brevicuspis Reissek - - 1,00 0,29 5,00 1,06 





2,92 5,00 1,71 
Ilex theezans Mart. ex Reissek 1,00 
0,1
8 
2,00 0,39 1,00 0,28 
ARALIACEAE 
      
Schefflera angustissima  (Marchal) Frodin 8,00 
1,1
7 
1,00 0,39 3,00 0,98 
ASTERACEAE       





8,00 1,65 - - 
Baccharis retusa DC. 4,00 
0,6
1 
1,00 0,30 - - 
Baccharis sp.1  - - 3,00 0,69 - - 
Baccharis sp.2  - - 1,00 0,33 - - 
Baccharis sp.3  - - 2,00 0,42 1,00 0,29 
Baccharis tridentata Baker - - 2,00 0,83 9,00 2,21 











- - - - 
Stenocephalum megapotamicum (Spreng.) Sch.Bip. 1,00 
0,1
8 
- - - - 
Trichogonia sp. 1,00 
0,1
8 
- - - - 





2,00 0,39 - - 
Vernonia  sp.1 2,00 
0,3
6 
- - - - 
Vernonia  sp.2 - - - - 1,00 0,28 
BIGNONIACEAE 
      
Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos 1,00 
0,1
8 
- - - - 
Jacaranda caroba (Vell.) A.DC. - - - - 1,00 0,29 
BORAGINACEAE 
      
Cordia trichotoma (Vell.) Arrab. ex Steud. - - 1,00 0,29 1,00 0,44 
BURSERACEAE 
      
Protium brasiliense (Spreng.) Engl. - - - - 1,00 0,30 
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Família/Espécies 
Ambiente I Ambiente II 
Ambiente 
III 
NI IVI NI IVI NI IVI 
Protium spruceanum (Benth.) Engl. - - 1,00 2,33 1,00 0,38 
CALOPHYLLACEAE       





3,08 1,00 0,31 
CELASTRACEAE       
Maytenus evonymoides Reissek 7,00 
0,9
8 
- - 5,00 1,63 
CHRYSOBALANACEAE       
Hirtella glandulosa Spreng. 9,00 
1,0
9 
- - 1,00 0,29 
CLUSIACEAE 
      
Clusia criuva Cambess. 4,00 
0,8
0 
5,00 1,27 1,00 1,26 
EBENACEAE       
Diospyros hispida A.DC. - - - - 1,00 0,28 







ERYTROXYLACEAE       
Erythroxylum cuneifolium (Mart.) O.E.Schulz 4,00 
0,7
7 
3,00 0,91 1,00 0,28 
Erythroxylum pelleterianum A.St.0Hil. 1,00 
0,1
9 
- - 2,00 0,56 
EUPHORBIACEAE 
      
Croton  sp. 5,00 
0,7
7 
1,00 0,30 - - 
Sapium glandulosum (L.) Morong 1,00 
0,1
8 














1,00 0,30 1,00 0,28 
FABACEAE       
Bauhinia sp. 1,00 
0,1
7 
- - - - 
Calliandra sp. 2,00 
0,2
3 
- - - - 





2,20 - - 
Diplotropis ferruginea  Benth. - - - - 2,00 0,39 
Swartzia apetala Raddi - - - - 2,00 0,55 
GENTIANACEAE 
      
Calolisianthus sp. 1,00 
0,1
8 
- - - - 
HYPERICACEAE 
      
Vismia guianensis (Aubl.) Pers. - - 3,00 0,69 - - 
LAMIACEAE 
      
Aegiphila verticillata Vell. 2,00 
0,4
5 
- - - - 
LAURACEAE 
      







Ocotea elegans Mez - - 2,00 0,78 1,00 0,28 
Ocotea pulchella  (Nees & Mart.) Mez 9,00 
1,3
3 
5,00 1,03 3,00 0,83 
LOGANIACEAE       
Strychnos sp. - - - - 1,00 0,28 
MALPIGHIACEAE 
      
Banisteriopsis sp. - - - - 1,00 0,28 
Banisteriopsis stellaris (Griseb.) B.Gates 2,00 
0,4
8 
- - 2,00 0,59 
Byrsonima intermedia A. Juss. 3,00 
0,4
1 
6,00 1,16 1,00 0,28 
Byrsonima pachyphylla A.Juss. 1,00 
0,1
8 
1,00 0,30 2,00 0,59 
Família/Espécies 
Ambiente I Ambiente II 
Ambiente 
III 
NI IVI NI IVI NI IVI 











Byrsonima verbascifolia (L.) DC. - - 1,00 0,32 - - 
Heteropterys sp. - - - - 1,00 0,28 
MALVACEAE 
      
Eriotheca gracilipes (K.Schum.) A.Robyns 2,00 
0,5
9 
- - - - 
MELASTOMATACEAE 
      







3,04 9,00 4,57 







3,45 7,00 1,39 
Miconia albicans (Sw.) Triana - - 1,00 0,45 3,00 0,48 
Miconia cinerascens Miq. 1,00 
0,3
2 
1,00 0,47 6,00 1,35 







Miconia latecrenata (DC.) Naudin  - - 6,00 1,73 2,00 0,61 










Miconia  sp.2 - - 1,00 0,29 - - 
Miconia sp.3 6,00 
1,0
8 
2,00 0,60 3,00 0,69 
Miconia tristis Spring 2,00 
0,8
1 
- - 1,00 0,57 







2,91 4,00 1,38 











Tibouchina estrellensis (Raddi) Cogn. - - 1,00 0,30 7,00 1,15 
Tibouchina sellowiana Cogn. 1,00 
0,1
7 
2,00 0,39 1,00 5,87 












MELIACEAE       
Cabralea canjerana (Vell.) Mart. 1,00 
0,1
8 
1,00 0,30 3,00 1,01 
Trichilia elegans A.Juss. - - - - 2,00 0,55 
MYRTACEAE 
      
Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O.Berg  2,00 
0,2
2 
- - 1,00 0,28 
Calyptranthes sp. 2,00 
0,4
7 
- - - - 
Campomanesia guazumifolia (Cambess.) O.Berg  - - - - 1,00 0,28 
Campomanesia xanthocarpa (Mart.) O.Berg  2,00 
0,3
6 
- - - - 
Eugenia aurata  O.Berg  4,00 
0,8
0 
5,00 1,09 - - 
Eugenia punicifolia  (Kunth) DC. 3,00 
0,3
1 
1,00 0,29 1,00 0,28 
Eugenia ramboi D.Legrand  8,00 
3,9
3 
- - - - 
Eugenia sonderiana O.Berg  3,00 
0,5
2 
4,00 0,79 - - 
Eugenia  sp. 5,00 
0,8
5 
- - - - 
Marlierea laevigata  (DC.) Kiaersk. - - - - 3,00 1,93 
Marlierea racemosa  (Vell.) Kiaersk. 3,00 
0,3
6 
4,00 1,36 3,00 0,72 





1,40 - - 
Myrcia hartwegiana (O.Berg) Kiaersk. 5,00 
1,0
2 
- - - - 
Myrcia hebepetala DC. - - 2,00 0,59 - - 
Myrcia oblongata DC. 4,00 
0,5
0 
- - - - 
Myrcia  sp. 4,00 
0,4
6 
- - 1,00 0,30 





1,60 4,00 1,15 
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Família/Espécies 
Ambiente I Ambiente II 
Ambiente 
III 
NI IVI NI IVI NI IVI 
Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. 6,00 
0,7
3 
- - - - 
Myrcia venulosa DC. 3,00 
0,5
0 
- - - - 
Myrciaria  sp. - - - - 1,00 0,28 
Psidium rufum DC. - - - - 1,00 0,30 
Psidium sp. 1,00 
0,1
9 
- - - - 
Siphoneugena densiflora  O.Berg  - - - - 1,00 0,30 
Siphoneugena sp. - - 1,00 0,29 - - 
NYCTAGINACEAE 
      
Guapira graciliflora (Mart. ex Schmidt) Lundell - - 1,00 0,30 5,00 1,13 
Guapira opposita (Vell.) Reitz - - 3,00 10,9
5 
1,00 0,43 
Guapira venosa  (Choisy) Lundell 6,00 0,8
3 
- - - - 
OCHNACEAE 
      
Luxemburgia schwackeana  Taub. 3,00 0,3
9 
- - - - 
OLEACEAE 
      
Chionanthus crassifolius (Mart.) P.S.Green - - 1,00 0,31 1,00 0,31 
PHYLLANTHACEAE 
      
Margaritaria nobilis L.f. - - - - 1,00 0,28 
POLYGONACEAE 
      
Coccoloba mollis Casar. - - - - 3,00 0,67 
PRIMULACEAE 
      
Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex Roem. & Schult. 1,00 0,2
6 
- - - - 




0 2,51 3,00 0,79 
Myrsine lineata (Mez) Imkhan. - - 1,00 0,30 2,00 0,39 
PROTEACEAE 
      
Roupala montana  Aubl. - - 3,00 1,68 5,00 4,01 
RUBIACEAE       
Amaioua guianensis Aubl. 1,00 
0,1
8 3,00 0,49 
15,0
0 2,9 
Cordiera concolor (Cham.) Kuntze - - - - 4,00 0,95 
Hamelia patens Jacq. 5,00 
0,5
3 7,00 1,51 6,00 1,34 




2 9,00 2,20 1,00 0,28 
Posoqueria sp. 3,00 
0,6
4 7,00 1,14 2,00 0,65 
Psychotria vellosiana Benth. - - 3,00 0,70 
17,0
0 2,51 
Remijia ferruginea  (A.St.-Hil.) DC. 9,00 
1,0
0 - - - - 
SALICACEAE 
      
Casearia sylvestris Sw. 1,00 
0,1
8 3,00 0,71 1,00 0,28 
SAPINDACEAE 
      
Averrhoidium gardnerianum Baill. 6,00 
0,7
8 - - - - 
Cupania vernalis Cambess. 2,00 
1,1
7 - - 1,00 0,28 
SAPOTACEAE       
Pouteria gardneri (Mart. & Miq.) Baehni 3,00 
0,5
4 - - - - 
STYRACACEAE 
      
Styrax camporum Pohl 6,00 1,4 - - 1,00 0,53 
Família/Espécies 
Ambiente I Ambiente II 
Ambiente 
III 
NI IVI NI IVI NI IVI 
SYMPLOCACEAE       
Symplocos celastrinea Mart. - - - - 3,00 0,48 
Symplocos oblongifolia  Casar. - - - - 1,00 0,29 
Symplocos sp. - - - - 6,00 0,97 
VERBENACEAE 
      
Lantana sp. - - 4,00 1,17 1,00 0,32 
VOCHYSIACEAE       
Vochysia tucanorum Mart. - - 1,00 0,45 2,00 1,42 
WINTERACEAE       
Drimys brasiliensis Miers - - - - 1,00 0,28 
NÃO IDENTIFICADA 
      
NÃO IDENTIFICADA - - 1,00 0,65 - - 
 
 
As espécies com maior IVI foram Trembleya laniflora  
(D. Don) Cogn. (Melastomataceae), seguida de Byrsonima 
variabilis A. Juss. (Malpighiaceae), Sapium sp. 
(Euphorbiaceae), Pleroma fothergillii (Schrank et Mat. ex 
DC.) Triana (Melastomataceae), e Lavoisiera imbricata  
(Thunb.) DC. (Melastomataceae), estiveram presentes em 
ambos os ambientes. 
No ambiente III foi registrado o maior número de 
espécies (Figura 1). Entre as espécies registradas 26% foram 
comuns aos três ambientes (Figura 1). O ambiente I teve o 
menor número de espécies compartilhadas com os demais, 
sugerindo que a divisão entre os ambientes diferenciou 
corretamente os ambientes. Pelo índice de similaridade de 
Jaccard, apenas os ambientes II e III apresentaram elevada 
similaridade. De maneira geral a comunidade apresentou 
valor de Shannon para a diversidade de 2,48. O ambiente III 
deteve a mais elevada diversidade de espécies, seguido do 
ambiente I, e do ambiente II pelo teste t de Hutcheson (Figura 
1). 
 
Figura 1. Diagrama de Venn extraído da composição 
florística de diferentes ambientes de uma área degradada por 
voçorocamento no Parque Estadual do Biribiri, Diamantina, 
MG, demonstrando a diversidade de Shannon (H’), o número 









 80 espécies 
H' = 2,45 
Ambiente II 
69 espécies 
H' = 2,39 
Ambiente III 
87 espécies 
H' = 2,62 
40,57 
p valor t Hutcheson 
 (0,0118) 
38,89 
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similaridade de Jaccard e entre parênteses os valores de p para 
o teste t de Hutcheson. 
 
O dendrograma gerado pela análise de agrupamentos 
(Figura 2) evidencia uma separação das parcelas em dois 
grandes grupos, o primeiro, formado pelas parcelas do 
ambiente I e parte das parcelas do ambiente II. Já o segundo, 
foi formado pelas parcelas do ambiente III e parte do 
ambiente II. No ambiente II, são encontradas tanto espécies 
colonizadoras inicias encontradas no ambiente I, quanto 
espécies do ambiente III (Tabela 2). 
 
 
Figura 2. Dendrograma de similaridade produzido pela 
análise de agrupamento da composição de espécies de três 
ambientes de uma voçoroca no Parque Estadual do Biribiri,  
Diamantina, MG. 
 
Das 131 espécies analisadas pelo método das espécies 
indicadoras (Tabela 3), apenas dez (7%) apresentaram 
preferência significativa por um dos habitats de solo, sendo 2 
(1,5%) pelo ambiente I, 1 (0,7%) pelo ambiente II e 7 (5,4%) 
pelo ambiente III. 
 
Tabela 3. Análise de espécie indicadoras (ISA) realizada com 
base nos habitats de solo e valor de cobertura das 131 
espécies. VIO = valor indicador observado, VIE = valor 
indicador esperado (média, desvio padrão e significância) e 
abundância relativa de indivíduos em cada habitat de solo: I 
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As famílias com maior riqueza de espécies Myrtaceae, 
Melastomataceae, Asteraceae, Rubiaceae e Malpighiaceae se 
assemelham às encontradas por Amaral et al. (2013) em área 
degradada pela extração de ouro, que se encontra em processo 
de recuperação por meio da regeneração natural, no Parque 
Estadual do Biribiri.  
A família Myrtaceae apresenta grande importância nas 
florestas brasileiras sendo registrada com maior riqueza em 
diversas fisionomias brasileiras como: Floresta Estacional 
Semidecidual Montana (Gonzaga et al. 2008) Floresta 
Atlântica Montana (Padgurschi et al. 2011), Mata de Restinga 
Arenosa (Santos et al. 2012), Floresta Ombrófila Densa de 
planície em processo de recuperação (Nascimento et al. 2012) 
e Cerrado Rupestre (Amaral et al. 2013). Mostrando assim a 
importância das mesmas na colonização da área de estudo.  
O maior número de espécies presente no ambiente III 
pode estar relacionado com as condições edáficas do local. 
Este se encontra localizado na parte superior da voçoroca, 
com solos mais profundos, presença de maior teor de matéria 
orgânica e argila. Segundo Budowski (1966) há menor 
número de espécies nas primeiras fases de sucessão o que 
sugere que o ambiente III encontra-se em fase mais avançada 
de sucessão. 
Segundo a hipótese do distúrbio intermediário o número 
de espécies está relacionado com a intensidade dos 
transtornos causados (Connel, 1978). Em baixa intensidade 
de modificações, as espécies competidoras tendem a dominar 
o local. Sob alta intensidade apenas as espécies tolerantes são 
capazes de sobreviverem à perturbação. Assim, acredita-se 
que o ambiente III sofreu um distúrbio intermediário, o que 
levou ao maior acréscimo no número de espécies locais, pois, 
tanto as espécies tolerantes quanto as dominantes foram 
capazes de coexistirem (Connel, 1978; Huston, 1979; Shea et 
al. 2004). 
De maneira geral a comunidade apresentou baixa 
diversidade (H'=2,483) quando comparada a área de cerrado 
rupestre próxima (H' de 2,742 a 3,921), a qual se encontra em 
regeneração natural após a degradação pela extração de ouro 
(Amaral et al. 2013). Porém, a mesma foi considerada elevada 
quando comparada a diferentes ambientes de uma cascalheira 
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em recuperação (H' de 1,680 a 2,074), também no Parque 
Estadual do Biribiri (Pereira et al. 2015).  
O reduzido número de espécies indicadoras pode estar 
relacionado com a elevada proximidade entre os ambientes  
que pode ter favorecido o compartilhamento de elementos da 
flora (Amaral et al. 2013). Distância entre os fragmentos, 
estágio sucessional, grau de isolamento e o bioma 
predominante ao qual o remanescente está inserido, podem 
comprometer a classificação das espécies como indicadoras  
(Almeida e Machado, 2007). 
 
Conclusão 
As espécies Symplocos laceotala e Miconia latecrenata  
foram indicadoras do ambiente em fase inicial de sucessão 
devendo ser usadas no processo inicial de recuperação de 
áreas degradadas. Já a espécie Vochysia tucanorum foi 
indicadora da fase intermediária de sucessão. Por outro lado, 
as espécies Amaioua guianensis, Guapira venosa, Maytenus 
evonymoides, Tibouchina estrellensis, Averrhoidium 
garnerianum, Vismia guianensis e Hamelia patens devem ser 
usadas na fase final da recuperação de áreas degradadas, por 
terem sido classificadas como indicadoras do ambiente em 
estágio avançado de sucessão. 
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